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<Correio do Sul», vencendo Foi nosso desejo, então, ini-
o Sf!U .primeiro ano de existen - ciar o segundo ano de exis
cia, em Laguna, inicia, hoje, a tencia, com a remodelação das
sua nova jornada. nossas oficinas, adaptando-as

Jornal do povo, cuja opinião a mais elevado surto jorl,lalis
procura refletir, com a inde- tico.
pencencia que omomento naci- Tudo fizemos neste s«f.nti-
onal nos permite, temos a con- do, e não pequenos esforços E'ciencia do dever cumprido. dispendemce •• , .'
De 10. de janeiro do ano Todavia, não nos é possi- '

findo até a presente data, circu- vel, por enquanto, transformar- "

I'
'

I f' f' d • ��������:x�,-�.�-·����7>��)::.,ç.7���-��*?lil!l��Í>i���!lIt����..4�
amos sem interrupção a guma. mos a eição &ra ica o nosso l1'

luç�:r�:�íis�at�i:��:�ad�::d�: :��I��, ���ic6n���i�a:�g���: CATARI NENSES, ALERTA!... l�;U�M�E6bS'4MUOM,MMA'ksPS'{IU����i I iALV
ta foi, mais do que nunca, de forme havíamos projetado. �.' lJ '1 . M .. ,i.....··.· "completo alheiamento ás lutas Uma serie de contra-tempos I f

.

t d I I � );:.:
n ame seja o o aque e que exerça qua - ;tmt'fff?1�. +ttmtl'í'"

O h
.

fratricidas, que ensánguentaram e dificuldades, que aos leito-
. omom qHo sentir ,�, no c...on'poj

o s610 bemdito·de nossa patria. res não é dado calcular, im-
q r parcela de coaccáo o tido

..... lA"'- _ ..... " .... � u

Nessa chacina' de irmãos p;tIiu-ncs de introduzir em
ue '�, • n sen I Depois de um ano rumoroso, • •

d í,' f'
contra irmãos, a nossa alma nosso estabelecimento, os me- d t" Ieitcr l que se destacou á luz da ri- V�V�O

".

OS Caalrlnen5e5� fi rea lfpoj
lhoramentcs indispensaveis á

e o p Im, r o e e I o r . balta brasileira, pelos. 5eus, d" 17• •

I�::�:�;:�_-se de' dôr, e de
tranalormação que idealizámos. Rio de Janeiro, Dezembro duzida então, na realidc4-8e, pe-

movimentos de reivindicações mação« fi: �u�_ lê InvenClve .'
Não fômos nem pelo Go� Mas, o «Correio do Sul», de .1932. (Do Correspondente lo mais duro cativeiro�de ino- pohticas, lutas fratricirhs e ex-
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'
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vêrno Ditatorial, nem pelo com o jornalista JOãO de Oli- do «Correio do Sul», na 'Ca- minavel politicalha, petriações de homens decaídos,
chamado Exercito Constitucio- veira á .írente da sua direção pital da Republica). -'- JOãO Ateou-se, daí, «a guerra su�ged' nuSmal fás,e nova, ° aCul'!'\ '

. Alvaro Catão" que presen-] do acatamento e da simpatia
E reio ou" jorual que sem- •

I
.
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' ,

Inalista de. .Sao Paulo. politica, preencherá, no s- de Oliveira estava no cáis de civil para punir o Executivo f' bro 1 d f
l.

j i'��lTn�e se encontra no sul do qu,� e votam, pnnclpa mente

Fômos pelo povo sofredor, tado, o lugar que sempre cou- embarque, aguardando a hora e o Legisteuvo, que. ambos, pre 01 o

f�Çlque os ,ra�()s E.s.�ado, é um dos U;aiOrt'5 e nesta região sulina, todos 05
e • contra os artes -do oprimido '" 1 d ')

. (
.

I" 1pelas mães que tiveram os seus be a todos os jornais fundados de partir. Ia retornar á Lagu- de comum acôrdo, haviam gar- '. m�ls devota os propugnaaores coeres revoiucronancs, que 10-
.

filhos trucidados, pelas esposas -e dirigidos por êle. na, por um dos vapores da roteado a soberania do povo>. cOTra o opre��or., "

d'o' nosso progresso. je se encontram na direção dos'
que licaram na ,viuvez,. pelas Logo que se restaure, em «Costeira». Lsse o quadro politico do e�os rnam e5�a ogenza ao 'Vindo para esta ;egião ha nOSS05 municipios.
crianças que a metralha orfa- nOSSa Patria, o rezime consti- Quisemos ouvi-lo mais uma Brasil,. quando estourou. o mo- n�utrahsmo, ,e ISSO porque, perto de 20 anos passados, no E' que êle, pelo seu ind;s�
,e ainda mesmo po: artes de ber •

I 1
.

, . 1
nou, pelas noivas que'.. perde- tucional, nortearemos .a nossa vez, encerrando, com êle, o vimento armado de .19'30, I'

..

be 'i
' I.

(' �,: �sp ,encor (la 5U� juventude, cutive] vdlor. e pela sua larga
ram, os noives, ao .olarao dos orientação. por novas .diretri- ciclo das nossas palestras [or-]. «Os Iátos são de ontem,

rques e ev)'CJu�s;" fl�ll_,a LI
HliCIO� Alvaro (_atã.o corno projeção pessoal, paifll mUIto.

obuzes c. ao vivo coriscar da -zes, pugnando, então, com o nalisticas. ' ! b êl,é. ,��a h��o:" 'l)'e'� uma eng'enheiro, a sua colabora cão acima dos partidos. ded:idos,<> mas nos os re em rªUl05 'para óht m t �.,. ,

füzilaria·,. • costumado desassombro peh '. Falan-lo aos leitores do "Cor- p ',lca e UI o rnenq5 �ma po- inteligénte e perseverante, em porCiuant; Alvarb eatão, como"u, mostrar que estamos com o ten<::la
� I

MI,.aldita seJ'a a ouer.ra civil, verdadeira causa do povo e "e't'o do' �.ul», e' 5�mpre com 'd I' I
' " '.' , todas as fases do d�senvolvi- nol:it�co, nunca se emaranhou

f) • '-' - 1 ea lsmo revo UClOnaI'lO, quan- BIt r-

com todo, o seu cortejo de mi- da democracia bras'ileira. �nt.usiasmo. que João de, Oli- .10 Sllstentames que o regl'me
em

, vIram", 036 el ores que mento economico do sul-cata- em questium:ulas partidarias.
. .

ddE' "Correio do ;)ul » em su'l� a-' D' d
. .

J' 1
se'.·la' e e esgraças! aSSIm o prome'emos, per" f N -

tI'
'

,

.

v

I'inense. !reto!' a UUle8 VI;;'- amais se etyt'o,veu em COfY'-
" ,

< velra o, azo
,,'

ao erglVersa, eonstituciona, cuja elaboração d d f
«Correio do Sul», enlutado e que, embora o atuqI. govêrnQ I S Ih fI '

1 b d t�tu es .'e ranca e Slllc�ra es- ferTe� que penetra do litoral petições de indivíduos, e sou-

I 1 d' I b d d d �em vaCl a. al-, e, uellle a se es oça,' eve ter por prin- [X'ntaneldade sl"mpre a�ltI com f d b
' .

I d
",

si ente, trému o e compaIxão, nos garanta a i er a e e 0- Imguagem, como SI aa .sua pro- cipio basico a liberdade, A _'. -,
'd'

aos cO:ltra ort�s a serra, vem e, InVanaVCHnente, eon uZlr�

d h
' , , ,

'f d d precauçao -nteno e ln epen- "I d d'
.

I d'e e orror, aSSIstiU ao tre- pIntãO, esta pro 'un,' amente en- pria pêna; imanasse. decretação de urna 'Carta Po- d
-, ..

�

d t

.

e e, es e mUltas anos, serVlll- 1
se como um 10m têm e pnn-

mendo desdobrar dos recon- raizada em, nossa mentalidade O jornalist8', que todo o "no�- II'tl'ca em (!,ue todo" on 'dI'rei' _ f encl,a
em tU· o �ua:n o

I�� re- do a nossa pOBu!ação, sempre cipios, de ideIa,s e d;! probi-
'., Id b I I

. � " ere as nc"sas cOIsas pu Itlcas b l'
.

d 'd'
. rl'tros rnortuarlOS, como o so a- a crenc;a ma a ave, cm que 60 Estado conI16Cl:e.: é:·o rnes- ros dos cid'adãos 'sejam 'cerca� ,'",

,"
" , .. ; cpm uma nQ 're e <tal arnlza e, ?d c� que a t�uo soprepõem o

do, de armas em funeral, ye- �e. f�nda o nosso pensamento ?lo �lOmem d�"lti�.as-.l�spiritô' cios de garptltias, in��fistnaveis qua�d�) n�s'()J, ,meu paI Ja sem alardes e sell) ostentações., mteressé colehvo' e o berrt-es·
lando o esquife da' Paz E,lltre jundlco:

, , jdeahstao4te çóm..ha:t�y.,o) .'.
"

'.! _� ,de_ve h,giéa.mer�t!(j. l'epr«-
era Jó���J!Si�. e c;o,stumava_ �gr\ Daí. 51m�lW'1ga. Çi fxr'�8ti�.f,> tat do p�,q",'�' qlte, �'0 ,ide�í.

-lrm�i05., que- o' 'adio e"'o des- Sem Constltulcão não C ".' ' ,< " t, 'f": h' d
� .�" pOf' seus l1a!:htos· e suas" conviê- que lhe va1e"' u.rr,H,t' ca"d,;;ra no fico,li po,r um lo,ngo e operoso-

__ o
•

,

' ," ,
onversamos, como sexppre, ,sentar o ec, o' ,a msur�eição "

vairamento partidarios haviam ha, na realIdade,. Imprensa li- demoradamente.. outubrista': ,." ções, um cunha especial ás fr- Congresso Est�d,úat onde ele, cOr1tvivio de ação bemfazeja e

armado, numa paisagem de vre; O primeiro apito rouco a- E
. ,,', .",' -,' •

,lhas qu� dirigia, oriell�an?O;as dentro em i OUCO" �oube de ta1 feclmda,
trincheiras e de cadaverell.' Em Santa Catarina, como' nuncia a partida. O vapor' ia 'd

o co�t�arlo r c_omenta DO ca�lInho dos seus firmes modo im'ltcl'-se á' e�tima e á

I Desempenha,ndo, agora, na

56 nos cumpria velar, como nos demais. Estados, estamos, largar a�n a u.m 10lGa l$ta C?rlO�a - propÓSItos, procedendo, dest(l consideraçãO dos seus pares ,Ci1pi�al da Repúolica o car�

silenciosamente velámos I
'

presentemente, á mercê do co- U� abraço de fratefn.>t ami- na� !leria abflenas l)l!i1bllorglsmo: I arte, por seu livre. arbitrio, que se encontlou; nat�;almep: go dé dil'etor do B.,�co Co�
T 'd I d h '

d d'
sena taro em um lu u:" dent'·o do· U'

.J, d z- 'd' d .t' I'"
-

d
'

d R' d'ermma a a
.

uta sangren� ração e um omem, que e o za c e a rccomen ação do jor-' O' _ 'd'
, J,J' : : ,

� q dGrOS a ra ao, te, lU lca o ao pre'�n�lltn<'!n{o, rnercw 'e In ustna o lO e

ta, a&sim que os corpos baixa- Interventor. Pois que já uma nalii;ta para que não nos eg-
que eV1S' entemenlle �e ob; da JustIça e dó direitô. Teve ços ma�� eleva;;l�� 'ça (1); eie-I Janeiro., recqdf)rt-a-no5 a cer·

I á 1 d
'

de' Serva, em anta Catanna e luta· tre'men�as e d la s .

'
'"

I d " "'I ('
'

ram ás sepu turas e 's va 85, vez o iuemor'l. quecessemos Q « drrelO do
o . f

.

'.
, �, . 1. ,'1 " ',e 5 esa- 1 tlvos.

.
" , '" ,t,(f;l� � que ,4. V<;fO �ati\o, pe�

e logo que· os brasileiros, por A 'Iibetdaije� que hoje des- Sul" B m�§lmo enon,ema d� -tod� o 1 U 5mão com v.ltona, ao me, II AssçMe ja �ra na rí�máo : los laços de profund -I amizade
d -t_ d

'
.

, raSi' um forte e lnconhd I d' ,I>' 1 r .

Ilfiíl: OS cannões tJ as me- frutamos, MO'é um direito. E' E não nos esqueceremos .•
d l'l:i d'd

o no� set;n e5�irc\. '

I catarmemle, reta fl� sêu jui"','re ,recúl1Liecimentó 'que: 6 preno
tralhélldoras. estenderallNe ali uma conces.silo ,de quem nos Prova está aqui, nesta corres-

811Sel0 e I e: a e. ,'Não .ihe, el\tou,
-

com isto, fa-I gamento, jmita
-

e T�aloro�� m(s'i dem á, nOfi5a terra; berço dé
'nã08 fraternas, 'para: o ap�rto governa. pond�ncia, em que reprodu- '.Queremos hberdade para a I zend? a apolegia" A 3Jla viela

I' s�as aspiraçôê(\ e ideais, \� c�n-l todQV oí s�us filhoa, .é hoje.
r;!a reconciliaç�'O. - n6s <- do O presente regime, de po- limos, o !Dais fielmente possi. escolha gos n03so� .gove,rnant�s púbhc� � por dem,ais <;onheci- dldatul'a d� Alvaro �atào á I c.'o��

.

s�rhP.l;.e
o _foi, o gi,'an�e .4Ctll'l'eig do Sul» � abél,ndo· detes discridonarios, êenstrall- vel, a dltIrna palestra de JoãO e dos,noSsos legisladO! es, h� da, pnnclpc.lmente j pelo povo I representaçao do E��ado nQ r amIga dOll catannenseil. a que

� mOIl. o muti!lmo, qUe 1)6 a ge moralmente o jornalista. de Oliveira: • bel'da�e para 05 nossos votos, honpitaYeiro e bom do bravo' Parlamento Nacional; o que"J está iw:l'issDluveimente irmana-'

lofupda ln�gua nos' impôs, Por muito benigna e tole-
,
_ Que caráter t�ve, afinal I res�lhld?3 ém urnas Igua!rnen� Estado qUe me 8�rviu de ber- sig�ifi�a�a, sobre�udo, uma d��J do J!l

..

?T' cloi3 decenios de sol�- .

(ornando, <laí, o. n08s�, livre rante. que seja uma Ditadura, de contas, a Rev,oluçãO de �e bre�,._ sem embustes e sem ço. n�a!: !u:hmas e s�nceras �eal�:1 dan�Cla�e, fraterna, de_ ;onvIhtinho ás lides do traba.H1Q e a verdade juridica é sempre a ,1930? ..
_ Inq�Ire êle, e�� �n:u�:�,s�o I.,;" .• ,;:, I . IngresG�ndo; agora, em um z�çoes dos anSl;IO$ catannen-!\lW1cía �,[ltlma, de r�I���es que

'o progresso, em defesa'e be� mesma: clarecendo, a segUir:
. ,ln�a�� seJat�do aquele "que ca,rgo m��s elevado no «Cor- s�,s.

, �,'
.

t S? G? ,lIames' tia gra,ldao e da.
,eficio de tlldas as cal:le.as - pú� Sem �ôn8tituiçãO não ha ....1. Nadâ de noVo encerra

- Pt��alhendq-se da força relO do ;:)ul» como redator. A rc\oluçao de OutUOfO, fc poéletn, reulme,nte, entí'ete-
licas. "i�p�e�s,1livr<;. 'f

,
a interrogação; qUe não somos' OU" d(c�rgo:' ": �l:��êrç't_ gual- chefe, prorffi1t� fazer dêste jor" n:udand�, enjtretanto! o .e�n�- cer cor;' a rnaill e,nternecedora

'

�•••*••••••"<$••�.�•• tCf•••'�•••_�•••U••• ,o primei..o a formula-Ia. . ,quel: .

r.3rce1.,1, ?�, �?acçao" no nal um órgão
.

genuinamente I fl?
politICO ao Br,asII, �U�S�I- ,das pelcz.�9 mDfills.. . .

NOylrDADE'S DA' 'P'OL'"1'TI'C'A'
','

,Op da Aliança Liberal so- sent.b.1dod dleh,opnm;td °I'" eleItor, popular, As . suas tendencias tmndu a Dnosdsa Cc�lJ�l(ltUlÇ�o. Oportui'l1ó se, toma, pO�UIS�, �.
.

1
i
., TADUAL tn t d' rou an 0- e a ce,. u.a espan- e os seus anelos st'rão por- por uma lta lira CIY1, velU I que o su -catarmense, aproveI-

, en e empreen eram a arran-. 3 "d' '. dC:"e
'

'I' d d' d 'AI
.

.

'

'.;'
'

d d O t b d
'

d tane,J, repr.eti'e.ntahva o seu !Sso mesmo os �nelos c a, re.ar ar,. em .:Janta ótarma, ta,n o-g@a,'presença·e·
ca a e U u ro, epols e .

d d ,,< .,.

'd
'

C ' IL f'.,. '. >
,

t d ", sentir e a sua v,onta e, para tendeUrJ8s do novo na perma-
o pronunc:am::nto o povo, na varo 'atão, nª,o so fie rea Ir-.

De um d • n ·so d'�'" t " , N�' 'b'n t d
..

t o duma 10 ensa propagan a CIVl- b" i d'"
..

' .

• '7', t' ,
,

-'
. II -, 'f' 1 r d Ih',

00 00 ,S l�.m Q�-, - / ,(),t,ga. 1 e ,e o minIS r, '

a •

t ·d t r d
'. Ó fIga- o a el�l\r,.,nas �rnas, nente ,dtfe.sa da sUa libe.'dade êSCO la de,se In al1gave e

b'-I
me 11,' G?jJllm'flç,3' a sua ve

,

a

confrades que se Julgam bem' M�rmha' realIzaram-se vanas lca,
nor '�a. a e "'d�en Mfa !za a

RP�- uma' que seie o fruto das a. e dos sells direito. quasi' S�ffi- lentQso cooperador ao dedo- a[niz�de,"'coIi\O'Dr·oe.ure interés-
informados, transcrevemOll0 se- oonferencias. .

. os governos e mas, 10
.

o
'. - '.."

0,
". ,-' bv d ,-' 'd l' . I·

.

"
,

G
.

d d' SI d meaça5�,pj:!rs,glllço�S"é\e,qUaIS pre,.1Abatldd� .ou dlmmutdos ,amento .3S nos�aS atlvl aaesisa-o, maIS que nunca, a �ua

guinte telegrama, a r€;speito O interventor federal major ,ran eh"? "

11 pe �b pegue· pocl&:rão ''!!er efeti,va:das dê rril�l" 05 l'h',>or' i.; ,

.... economicas e culturais. I vida e ao seu destino,' a que
dos atual's e alpI'tante" R

'

Zob I' O mna e erOlca aral a. 'f L" "', ' W . ,«ó esses ,e, as asplra- AI C 'I fp �. mo�, ,Ui aran. a 1 c mpareceu
O" d d 1-

ti ormes" P.l.anelrà� ,I, ' • ";õ"'s' "'O'A'I'."d.' � ':- 'I t
v:-:ro atão permanece, I e e consaarNl, !!m es orços con-.

mentos. politicos de San�a,Ca· duas veze,5. IZIam os prega Ores o 1- .

'.l< '" .... I�..� �'l!') punclpa meu e d ' f di'
"'"

I d
, '

A b I'
. Não n'os t eS!tI!1ê\ii8:!llos' Ilun- do sul-catã'ri n"'( t ,- ó'

contu o, na mesma es era e tmuos, a parte filai' e,sp en �n-
'I tarma:. '«. p6s Iterem estàdo em' Parece estar assentado que, era lsmo que era precIso �al· ,.�. .

l' ,��; ..
'

I' .',
'. ',\le pP-! elao, em n s outróra cen::,ado do prestigio te da sua vil'1orosu.' mocidade

f
" I

'

I f d f d d' Pt' J' l'b d' d ca, e que � elyv.ea...... rc�a 11l,a-, uma v'o.z, .srncera e Vibrante I?
,. t> •

conerenCla COITI o C1ee· o ou se un a um gran e partt- var a, a�Ia,:c�as ler a,es das IlO interior emlu �r- sOhd' 'I' \'.�
.

'I d' _ , .. , '" .

govêrno rfl'ovisb,rio, os re.pl'ç; ..
' do em. télrno dum interventor e CUjas InstitUições estavam '

"g �I '1 e qt4e eV�.,a9l! OuV1CO� os po- ",,,,,,,,,:,"<_...,,,,,,<,,,,,,,,,,.,_�<=-c_,,,,,.,...�>;t::;''\'"z.!i� ...'''�
_LA-

"

d t 'd d I t campelafO desenfrea<clas as am- -deres 'dmnentes e dos' onen- '

.

.'.

'JeIHán� es' das correntes politi-
.

catarinense, nascido e integra- sen o "UCl a as pe a rucu- b' d h
'.!'o .

b di' d I O
v'

DI
: d' f' .' I' Ições e c. efetes sitli�tros ta,to.res da opinião estadü?l o sempre, so to as as atltu es. � r o' rv a Icas catárinense. apelaram pa- I do no Estado, s06 a direçào encla o pro lSSlona Ismp po- '- d' .

' •. :', ' .

CI'
,

. .J • d

I
'

di' p' l't' d P t'd R
nao se po em COnSU)'llaf', por. 'hronunCIamenro do nos�o valor aro. e que me rehro, so- , r'

ra ° a mIrante l otogenes.Gq.i- suprema o a muante roto- 1 ICO, e que 05« ar 1 oS C- "

" ' .

'd t', ,-
6 d

marãe'5 para q' e, na sua·de- G' -
" bl' , ·t't

. mais saDIO e preVI ente \�ue economlCO e da'l nossas mais retu 0, aos que «se parecem MI' CJ'
,

I
- genes mmaraes, ou os partt- pu lcanos' cons 1 mam, em '

C d' EI' I
.

-'

d d
' (> q U Ka es r"-

dicarãO filial, suma a, lid�.- d 't t f d' - 'd E t duma d d' seja o' o Igo citara, C()\ll prementes necessidades a certos eUSé!s o pagamsmo � i ' � .

� bosdexls edn es se uf,nl, Idrao, a-
ca a ãS adO, f" .vder a

edlra a lisura e seriedade com� que Bem sabe�os que a p'ublici- barbaro da Assíria, os quai� .

'

rança de tod?s s facções �o- an onan o os seus 1 la os, to- express o e orça, esman a- d' ,. I
, • d'

'

f" n u 1;1 O UII'tI'cas do E.s'.a'd, que' lut�m d
.

bl' f' d 1 'f'
- são processa as nas capItaiS ou dade não e uma arma E um quan o quenam pro enr as r C I '

< "os os cargos pu ICOS e, ora a e ma e Ica. '

d' d'
" .

,
'

dentro' de princi ios, unidoa.s, d t I d
'

't -

P'd d'R bl'
ou nos centros mais a lanta os. mstmrnento. E assIm PleleclO- suas sFntenças, se metIam na

da � ua

af
mIniS ral,ç,ao, aguar- d resdl

entes da epu IC�, E' que certos politiqueiros, nava Raimundo Matos' !profes- 8'lassa de granito dos ro<:hedos
porêm;' na· defesa da terra �ar� ara0 os uturos peItos par.a eputa os sena ores e preSl- ,

'

d d J
'

'
.

d
'

."

, O almirante D()l''l�1 Mel-
riga.- ...erde;

,
. " a d' .'·d '

I' 'I d exces�lvamente a estra os no wr em UlZ de F6l'Ll : e começavam ,epo!s a emitir
Impor a sua vonta e". entes esta ualS, ,egls a or�s.e manejo da fraude, são de uma «Dêste pod' 't'

.

sons misteriosos, que 3Ó 'os 'guiades,vÍce-prcsiqentedoPar-
__:..-, :_:.._._:.......�:__ :__ chefes de executIvos mUnICI- fecundidade espantosa capazes d ._

eloso lllS rumen-
iniciados da l/ b-la c _

tido Liberal Catarluense, diri-
, '.

d'
.' to se po erao valer aqueles l'",a " ompre ';L , D

O sr.,.Manuel l)Iaia I, ,O dr. Adnei· foi ��s'si��:: in�p�:ozr:s d�eq�::: ��. bu�l�r i� rr:ais precavidas q�e alim�ntarem o nobre de- endiam � exp,licavam,", let�l���':p�:;!�t:d��he :n:�:
f

.

d d teirão; desde as cidades aos
lSpOSlçoes _g�lS... '., seja de tnunfar na v:da. Des- TraceI, ass��, �estas, lmhas ren{moh e' desligar�do-se do

Oi ' aporia o solto mais agrestes povoados, tudo, Is�o, ,que era regra geral, na preza, entreta'nto, �a� 9uestões um alvo peculIar .8 ,estlr�e re· r'êf�rido partido. _

t f .... t RepublIca Velha, talvez com- elementa'res de pubLlcldadp. e moedora ,do cambIO baIXO e

E l'b dd' nes e palS,' repres",n ava, em '
,

..

'.
.

-

'dO d
.

I'
'!

stá em 1 er a e, por 01'- .

assunto politico ii mentira a
btua, nesta, uma exce�ao .,'. anuncIO, os que quereddazer da a esve onzaçao nacI(maL�"

derrt do Govêrno Provisorio, o
.

h! .

I"
'.' Praza Deus que. aSSIm seJa! I pubII'Cl'd de' Q

" ,

trapaça e a c lcana e eltorals, p' R I _

a um,a arma" por- uem, por odwsás mesqUl- dedr., Fulvio Aduci, ex-governa- que estravasavam' das urnas;
_

OIS a evolll.çao, �e,nhor�s, �lle_ se valell) �05 erros" mcor- nha,rias ou banê�í� futilidades, desde os primeiros <llbores
dor catarineme, que se encon- tréln5f�rmadas em cloacas, por fez, s.,e I· para o exteti'nInlO das IeÇtPes ou defeitos alheiOS pa- se Julgar of�ndldo, com estas

minha juven:ude.
tr�va preso, na Capela da De- d d' t' 1·."· eleIções· fraudulenta�, . Estas'. Ta atl'1\>vés de urna difama§ão verdades firme ener'IJicamerHe E' com o maior. prazer, por-'

R' d J'
on e

.

eJe avam po lllqueIrOs
.

'f '
.'

1
,

'
,

.

.

"

::. '.' ,
. <>.

tenção, no ,lO, e aneao. ' d'd' "'� '. que sernple oram, outrora, ga- ndlcula procurar" avd-tar o 'o bacamarte e faça fooo com isso, que reenceto li minha a·
SOl' ! o'" que apenas VIsavam

. 'd I b I'
,

'�
"

'

,
' ,,!O d d

============;;: f f - d t't lantI as pe os .s;a res po IClal�, seu compew:lor" rapIdez e ·cnteno O engenho tivi a e jornalística, es.creven-
II s� IS açao e ap� l.es peso elas' el'se ui' õ 5 de 'tôda fór- " d' " ,'" d 'bl'

A II C soaIS, cada vez mais Implaca- p p ,g 9 J!b 'J " "CorreIO do sul»)ha de 'ser, a tecUlca esta, porem, em al- o para um pu ICO sens'ato e

. .
Presidencia o. MIe veis e vorazes.

ma
.. �omav�rt;,:�o reluaÔ no m- porisso mesmo, prot<e,tor do po- vejaf a. esfér� das minhas ati- bom, que desde h:1 m'uito vem

A A�sembléa Nacional pro- Ã vontade do eleitorado era �en�" prbJeçots apaVQrantés,�
vo contra a praga maldita àe al- tudes e conVicções. acompanhando, com 111terêsse,

clamou oficialmente o sr. Aflu- burlada a cada passo, e �)' po- des de
o r�ta ,e5pan�amli�nt,0 guns governi�hos faccio50� e ga--

'

Prove:6ha o tiro donde pro-
a vida d�, incansavei lutador

ro Alessandri presidente cons- vo constituia apenas a pal(lvra
o ': ver�a�lI� ate a sua e mH lopineiros, de· certos politicos-, vier, [).ão me arrebatarãO, ja- que nos dIrIge

titucional da Republica do rebôante, significativa da gran-
naçao sumana.

e caudilhistas maldows e in- maÍs, .p hf,bito isento' de re-I
Laguna, Janeiro de 1933,

Chile. de mentira democratica. tra- (Continúa na 2'a. página) l tolerante'S. eXi�tentes, q�a.si ser�as, 'lue sempre cultixei.· , Vinid�s de Oliveir4 ..
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c o

•

DR. PAULO CARNEIRO

Não é verdade, o' que cons�

ta por aí; ter sido posto em
liberdade o 'sr. Manuel dos
PassosMaia, revolucionarió em

Ch!feé6.
.

'}O' t?ntrário� ,O sr. �a!a.
. "'vpreféllo daquele MumcIPIO,

(oi deportado, tendo segui
o ha dias, pelei Raul Soares.
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2 CORREIO DO SUL

Em crise a Polícia paulista ApêlO ao I nterventor Correio do Sul
(Continuação da 1 a. página) d

Jornal independente e notiolos.

G O Estado Publica-se aos domingos
i . A

�.�--- ,raves irregularidades veri- '

• • •

,
HOJe, pore�, deve ser bem' Só é grande o povo, que �

diversa � realidade. tem nítida e perfeita intuição f] d Ad· - d
•-----

O eleitor _ que não qui. dos seus deveres civicos. lca as. - ernlssao
-

o sr. As autoridades policiais do Imaruis�r tornar-se escravo volunta- O Govêrno Provisorio, repre-
no de chefetes desabusados - sentado em cada unidade da Dan{on 'Coelho prendemv i lt Item toda a liberdade na escoo Federa�ão, pelo seu interven-

. em, tnsu am e espancam co o ...

lha do SeU candidato, poden- tor, será o primeiro a punir no ind t tornui d Ih dido; com segurança, votar na. qualquer teritativa de opressão .
Telegramas de São Paulo I tro lado, o departamento da S ln e esos., ex orquln o... es I.. • • •

que.le que fôr do seu agrado, 'contra o eleitor, de esbulho da afumam que o sr. Danton I
censura, absolutamente inutil, nheiro para pô ...los em liberdade Redator-Correspondente na

pOrlSSO que o voto será ri- livre manifestação do povo, ex- Coe�ho pediu demissão da, cometendo «gaHes», era o pri- Capital da Republica:
gorosamente secreto, não se pressa por meio das urnas. chefia, da Policia sendo suo meiro a espalhar boatos, Fi-
podendo saber, ao certo, em Poderemos, assim, confiar bstituido pelo capitão Souza nalmente, apontavam-se nomes JOãO Heng, proprietario em obrigando-os, antes, a pagar-

. Celso Bonorlo
quem votou o eleitor. _ e ai de nós si não confio Carvalho, O fáto culminou do gabinete do chefe de Policia SãO JOão, do municipio de I· lhe certa quantia em dinheiro. (Ao.demtco de Direito)

Aesegura-se, tambem, que assemos I _ em que a Revo- com a chegada do general tidos como venais, recebendo maruí, estf� pron1unciado por Miseravelmente extorquidos • • •
Mo mais haverá perseguições de 1930 veiu de fá to sanear Valdomiro Lima, qU,e foi pos- propinas para determinados. .cru�e ma rançavet, Sendo ex- pela autoridade, o colono Fran- • N • "

de polici�, ne� mais se verifi- os meios politicos ,do' Brasil, to ao corrente de diversas a- fins, sem qua o chefe tomasse pedido pelo dr. Juiz de Direi. cisco Herdt pagou 230$000, Pubbcaçoes de anunclos"

carão arbitreriedades de govêr- transformando os pantanais dos normalidades. Assim, soube providências. O general Val- to o �anda?o de captura, foi Matias Preis 25$000,' João PREÇOS DA TABELA

�os, p�ra, �e qualquer modo, aprobrios de outróra, que cons- que as pnsões estavam cheias domiro Lima interpelou seve- d� diligencie �ncarregado um Israel Junior 30$000, Augus- • • •

I�P?du '? hyr.e exercicio dos purcavam as faces da velha de presos sem motivo, sujeitos
I
ramente o sr. Danton Coelho oficial de Justiça. to Licklenfelz 30$000, e José Redação e Oficinas:direitos individuais, e, sobre- República, na. planicie verde. a castigos, inclusive a purgati- sendo este forçado a abando- Até aqui, tudo bem. Acon- Israel 30$000.

tudo, o do voto.
,

jante de hoje, onde desabro- vos violentos, diarios. Por ou- nar o lugar. tece, porêm,. que o meirinho, O fáto 'é deloroso e con-
Rua 13 de Maio, 3

A cabãla, a celebre e ver- cham as mais belas esperan-
chegando a

-

Ímaruí, entendeu- tristador I O delegado Oscar CAIXA POSTAL, 34

genhesa cabála de outros tem. ças de florescimento da nossa

".. .., .... ,...... ,.., ,'------------------= se com as autoridades oolici- Brasil, que se diz protegido Telefones:

I!?S, só poderá, de agora em democracia, que tem, "riã Re.
.

EI
.

·

di 5 -I
II ais do lugar, Oscar Brasil e pelo atual dr. Chefe de Po· DI ti' 86

ala�te, engazopa� 8;0S trouxas, publica nova,' o seu mais for. PI 1,0.' I, Vel f.A I Bernardo Faiser, organizando- licia, é useiro e veseiro em e�. ,re or a - .

facilmente seduziveis por la. te e glorioso calor fecundante. U I sef' então, u�a caravana para plorações dessa natureza • • • Oficinas - 66
bias de politicoides, aosquais' e etuar a prisão, Os colonos extorquidos e • • •

'

um longo e triste periodo de • ------.-�.�------ Assim foi que a policia, di- seviciados, estiveram em nosso

abusos e de chicanas, calejou- Haverá umpla ... rígida pelas ditas autoridades, escritorio, onde, perante teste- Para. serviços tipografi-
os na prática dos mais soêzes Um colega, portador de deu uma batida em São JOãO, munhas, nos relataram a ver- cos, feitos c,om arte e pe-
atentados contra a verdade e. no de elimIOna...

I á cata de joao Heng. Este, en- gonhosa ocurrencia. Foram, los menores preços, procu-leitoral. boas nO{I·CI·as tretanto, estava de sorte, pois 'depois, no Juiz de Direito,
Presentemente, com o voto _ '.

?
que não foi encontrado em ca- afim de cientiíica-lo de tudo,

rai O sr. A. G. de Carvalho
secreto, sendo feita a cédula çoes peSSOaIS. sa e conseguiu .íugir, pedindo-lhe providencias con- Filho, Desta cidade.
em compartimento onde só o «O Este Paulista», diario terraneos a personalidade de' A policia, porêm, não quis tra o procedimento criminoso ,===========
votante penetrará, colocando-a, O general flôres da independente, que se edita em Elpidio Silveira, ex-oficial da perder c trabalho, nem o tempo. das autoridades de Imaruí. Festa do S,enhor de
a seguir, em urnas igualmen- Cunha seria vítima dum Rio Preto, visitou-nos pela pri- nossa Força Publica largamente I O delegado Oscar Brasil e O oficial de Justiça, bem Bom Fim.
te sem olhos perscrutadores que atentado a dinamite meira vez. E' um belo jornal, conhecido em todo' o Estado! o sub-dito Bernardo Faiser como o delegado Oscar Bra-
o fiscalizem eo inquiram, ela- de excelente feição grafica, di- pela sua coragem, dedicação�,ficaram indignados e, não, po- sil, alegam que houve resisten-
ro é que o eleitor não poderá Porto Alegre, 24 - «A rigido pela pena cintilante do lealdade, consagrados ás bôas dendo capturar o pronunciado, cia por parte dos colonos, o que
ser coagido, nem tapeado. Ao Federação», em editorial, alu- dr. Felipe Lacerda, que se sen- causas que tem defendido, nos prenderam, en�ã:>, os colonos é uma evidente e comprovada
contrário: êle é que poderá ta. de a um plano que diz existir te, em tudo quanto escreve, ser mais difíceis momentos da vi- João Israel junior, José Israel, falsidade. Nenhum auto foi la
pear os cabalistas, 05 chefetes, para eliminação de varios vul- um jornalista de pulso,' vigo- da nacional. '

Francisco Herdt, Matias Preis vrado nesse sentido e nem isso
prometendo-lhes um votosegu- tos da politica riograndense. roso e intemerato. ..

�,
Afastado de sua terra desde e Augusto Licklenfelz, todos ee verificou.

ro para os seus candidatos, e Revela ter sido descoberta O exemplar qu�temos em alguns anos, Elpidio Silveira êles homens morigerados, tra- A verdade incontestavel é
votando, depois, secretamente, uma conspiração que visava maos, datado de s do corren- continuou sempre na lembran- balhadores e honestos. que êsses colonos foram pre·
c�m toda a segurança, no cano dinamitar o trel1' em que o te, duplamente;'-'nos alegrou, ça de todos, pois que a sua vida ,�resos _ês�es colonos, a po.' sos e insultados, alguns deles
dldato que lhe aprouver, a êle general }olôres de Cunha teria pois alémde proporcionar.nos tem sido a de um lutador ai· hCla conduzlU·os para a ca· espancados e todos mais ou me

eleitor. •• de viajar para o interior do a sua gra'ta visita, trouxe· nos tivo e brioso, não já em San- deia de Imar�í, espancando nos extorquidos e roubados na
Parece haver chegado, afi- Estado. Entre outras coisas a seguinte'" 'nbticia, a respeito ta Catarina, como no grande bn't�lmenle, dOIS deles, que são prisão.

'

nal, o momento do eterno 0- .adverte o editorial:
•

de um ardoroso catarinense: Estado de São Paulo, onde Matias Prels e Augusto Lick- O Chefe de Policia, dr. Procede�te de ltajaí, acha-
primido _ o povo, chacotear «Podem estar certos, os ini. - «Correspondencia de Ina- reside. ' Ilenfelz. . .

Claribalte GaIvãO, que é um se' nesta Cidade, onde veiu
ao menos do leu eterno opres. migos, de que o govêrno os co- cio Uchôa. - CapitãO Elpi· Assim que dispusermos de DepOIS de !nsultados e mal, homem de caráter,' sabe que fixar residencia, o sr. Valde·
sor _ a prepotencia dos po.

nhece um por um, qUe a poli. dio Silveira. - Pela passagem um pouco mais de espaço, de· tratados na prISãO: onde perma- ,essa gente é capaz de tudo; e �iro �uto Leite, genro do sr.
liticos. cia anda ao seu lado e que do seu aniversario natal.icio, de. dicaremos detalhada noticia a neceram por mais de 24 ho· não cremos que o espirito da ror nkl M' P'd I d O

'"'. • a 1m aXlmo ereua

Falamos, aqui, a linguagem tanto os mandantes como os corrido no dia 5 do corrente, respeito deste leal e digno ca· ras, o e ega o scar Brasil partidarismo local 'o leve a pro- conceituado comerciante dest�
vulgar, ao alcance das classes mandatarios, tanto' os inspira- O'capitão Elpidio Silveira, pre· tarinense, que tanto nos tem hon· mandou pô. los em liberdade, teg;�r autoridades deua estir- cidade.
menos favorecidas da fortuna dores como os executores do feito dêste municipio, foi mui- rado, além das nossas frontei--� pe, que desmoralizam a Poli�
dos prolet�rios e 'dos'lavrado�' terror vermelho, no Rio Gran· to cumprimentado. raso Aniversarios ci� do J;:�tado.
res, que constituem a arande de, serão agarrados pela g'ola do O capitão Elpidio reuniu Aqui fica o nosso ap�lo aoe

h I d
_>__ :><It<__�_ •

R Zmaasa an6nima e sofredora, de casaco, na ora precisa, e te- naque e ia os seus amigos Fizeram elnos: major ui, obaran, Interven·
que tanto têm zombado os ri. rão o destino que merecem; a e admiradores, oferecendo· lhes N O i Va dos I

. tor Federal, que poderá ado
cos e, principalmente, os go. República tem necessidade de um churasco á paulista, ap6s ' J?IA �4, o jovem Newton quirir absoluta certeza desse
vêrnos decaídos; verdadeiros paz e de socêgo, e não serão o qual organizou·se uma par- Babsta, filho do sr. Antonio inominavel procedimento poli'"
languessugas do suor dos hu- esses valores inuteis, que s6 a- tida dansante no «Clube Har·' I Com a gentilissilJ;la senho- Batista da Silva. cial, uma Vez que mande cha
mildes e dos pobres. gem na sombrà, que s6 que. monia», a qual decorreu mUi· rita Suelí Gomes de Carva-I DIA 25, a menina Teresi- mar a sua presença 08 colo-

Catarinenses, estejamos aler- rem destruir e nada constroem, to animada, com o comparecI· lho, dileta filha do sr. Dario nha, filha do sr. JOãO Antu- nos tão brutalmente tratados.
ta I...

'
- ,não selão êles que eervirlio mento da melhor sociedade Gomes de_Carvalho, exporta- nes Neto.

/
E' esse o meio mais segu-

Nao cometamos, il\ ais, a
de obstaculo a que a naç!lo ucfi6ense:o. dor de cereais, contratou ca- DIA 26, a menina Letrice, to de obter-se a oonfirmaça:o

fraqueza e a covardld de nos
realize os seUs destinos. Transcrevendo a nota aei- sarnento o jovem Narciso Gúe- filha do sr. Pedro Silva. tio ocorrido. Escapa-se, deite

deixarmos arralt(lr pelos caba- Contra os seus inimigos imo ma; lembramos aoS nossos con- des, da casa Hoepeckc, desta
. DIA 27, o sr. dr. Axel modo. á ação dq partidarismo

listas da politiquice Ciu pelos placaveis, o governo será im- _�=-- crdade, ' ' '

I Lôfgrel, engenheiro d� Servi� estreito, que tudo bar!tlha -e

«�OVOh chefes e chefetes, que, placavel; não terá contempTa- Ua I.
Aos 'noivos. os nOS80S para- ço Geologico e Mineralogico' �ncobre, quando trata de anj-

tais como os «velho.,., são a.
ção por nomes, nem por situ- receber a im· bens.

I
do Brasil, atualmente nesta cio parar e proteger' (iS seus cor-

gilisimas e matreiras raposas,
ações económicas e sociais: a-

t
.

d d 1"'1
dade; O jovem Aurelio Orot. Ieligionuios, que exercem fun-

cujas artimanhas reclamam ime- girá indistintamente contra ca- por anela as ...' - residente na Capital Federal. ções de autoridade,
diata e l'nd,'spensavel repulsa. da um e contra todos os que .

f O)" S'l
.

f'lh d \ DIA 28. o sr.. João Rauli- C"nfiamos, pois, na honras
t

•

I 'bl' genelas quo oz sr. OaO I velra, 1 o o
no Ba'r,boaa, resl'dente em Pa. d d I t

' .

Votemos de conciênciã, no� ten arem VIO ar a paz pu tCa». ......
sr. Jeaquim Silveira, residente robé.

g ez !\ n erventona, que agl-
candidatos da nossa proprl·a O Z .

L' d I nesta cid d t t
.

rá com retidãO e "justiça para
Ih d d

sr. aclanas Ima, e e- a e, conhra �u M'cas�-I DIA 29, a menina Noemia. punir mais esse crime daslaU-
lehlacodoas' oeutDrãoOs I DOS a escoo

CEL. MARCOS KONDER ga o da Po ieia; solicitou, do menta com a sen onta afia filha do tenente Umbelino de toridades policiais cio infelizGoverno do Estado, o paga- Alba Rocha, filha do sr. Ma- Alcantara.
.

dVotemós de ac<3rdo com o me'nto da quanha\ d� •••••. nuel José da Rocha, residente' municlpio e Imaruf,
F

.

5d" ----- Na 'cadeia pública desta CI·.
110850 coraçAo, com ali nossas esteJa, a o corrente, SUa 1'.039$000, que tem a rece. em Morretes, t::' N dd I'

.

I M razem anOS: otAs Rell·gl·OS ade, ao ser preso em virtudepreferenci•• � com, as nossas sim. ata nata ICla, o corone ar- ber, por diliaeacias roliciat's U
,.... .' as" d'K d f .. c HO
.., e ter violentado um menor depatias I cos on er, ex·pre elto mUnJ- efetuadas nos municipi05 de JE, o sr. Tarquinio Bal- Com destl'no a' MI'r-l'm, 'pa·-,

I d It' {
.

d C ti'
.

I
., quatro 2nos, suicidou-se UI1l

Eleitor do operariado, elei- cipa e aja e operoso In us- Araranguá' e Urussanga. ' a sam e n o SInt, capita illta, residente. em sou por esta cidade,.vindo com dos' artistas do Circo Olim-
tor da lavoura, eleitor amigo 1 triaplista naqúela cidade. Tubarão; a menina Elsa, fi- o «Max» do dia 28, o Exmo. e pi�o, que aqui se encontrava
Se esta é a aurora da demo-

ara os que se julgam, como lha do sr. dr, Alipio Macha· Revmo. D. Joaquim Domin- havia poucos dl·as.
.

b I no's entre os ·eus adml'rado O .'
.

f' ,Em Florl'anopoll's, na resl' - do, advo�ado, atualmente na 'LI OIeraela raai eira, saudemo.la' q -

,
navIo que OI gues oe iveira; dignissiiDo O equilibrista Enl'o, como

f res e, eSRa uma data festl'va dencia dos pãis da nOI'va, rea- I' CapI'tal' ederal; o Jose' Fran. b' Inum raterno e incomensuravel ' "
, arce ISpO metropo itano. ' era chamado o SUI'cl'da, parece

abraço de liberdade. pois que constitue eportuno 'dos Paulistas lizQu·se,a 25 do mês findo, oi cisco, filho do sr. Pedro Fran· Nocáis dedesembarque,es- h
T motl'vo para mal's uma vez fa enlace matrimonial do sr. Nel-' CI'SCO da SI·lva. h que- a m.uito alimentava a idéa
reli jornais eu fundei e mano

' ,
•

peravam a c egada de S. Exia. d
.

d zer se J'ustiça aos seus altos B I 23 R
son Teixeira, com a senhorita AMANHA, as exmas R

e se matar,' porqu.a..lto J'á. ha
tive, e itando.os em estabeleci- •. e em, •

- O aviso« io evma. 08 representantes da 'i
,

t áf' d' 'd merecimentos. B
' Elsa !,.ima, filha do sr. Alva- aras, dd. LiJla Ferraro Vacarl' I d d d 'S ,.

S
tempos trazia consigo o terri-

men os gr ICOl, a qUlfl os' por C't d 'I ranco", ha pouco incorpora- L' rman a e o antlsslmo 'a- vel veneno de que Isgorâ'J..." -_

ai,m p o i á t d 't
ara er e tempera mamo - do' á armada para fazer parte

ro Ima. • e Judite Mesquita Cabral; os cramento e Santo Antonio dos "'I -

�'}. lhr prdo, cus a efmut o davel, soube Marcos Konder' srs. Otacilio Costa e Paulo
uso.

traIJa o e e penosos es orços, t d'
.

I'
.' da Flotilha do Amazonas, vai Anjos, os de outras irmanda- Enio, ,que

-

era s teiro, de
E todos êles senhores foram

em o a a sua carreIra po Ih·, partir para Manáos, onde será Martins; a �enhorita Virgilina des religiosas e os 'srs. 'padres côr branca e com 8 anosempastelados,' destruidd. e sa. dca, dtar nOtbr�s exempl?bsl' de artilhado com canhões dos na. Matos, filha do sr. José Lucio Cesar Rossi e Laureano Gar- presum, iveis, fez, poruco antes
queado., por esbirros da poli. yo a'den o a causa pu. �ca, vios que tiveram baixa do ser- DR. AURELIO ROTOlO Ovidio, residente em Aratin- cia; respectivamente vigarios de morrer, uma declaraçãO.

ticagem que outróra devastava �o oc.an 01 os seus. prmdClpl?S, viço naval.
,

gaúba; a menina Custodia·Ma- de Mirim e Jaguaruna. pela qual doou a di+ersas pes:
o interior, com o apôio e cum.

mvanave mente" aCima be dm• O «Rio Branco» é o anti- MEDICINA-CIRURGIA _ PARTOS ria, dfilha do sr. Deodete AI- Após desembarcar, S. Excia. soas os seus bens, cbnstituidos
plicidade' dos govêrnos e das teresse,s Plessodaul, e sd� en o, go "Ruth», que o governo re-

ves e Vasconcelos Cabral, dirigiu.se á Matriz, onde ce- por objetos de uso Iparticular,
autoridades, algumas das ual's com, �mgu ar espren Ill!ento, volucionario de S, Paulo ha. Com pr6lica nos Hospitais de Paria residente no Rio Deserto. lebrou uma ml'ssa, com 'regu· h dq f d t d õ DIA 3 h EI apetrec os e circo,. dl'nhel'ro,
dirigiram e comandar�m o as.

sacn lcar., e8daca as �odslÇ. ee, via' adquirido nos Estados U. .

, a sen orita . oá lar assistencia.
.

etc. ..'

. ., em proveito os seu Diagnostico das molestias in- B't d S f'Ih d.alto e o arrombamentd de mi- .

s I eals e nidos.
.

I encourt e ouza, I. a o No mesmo dia, ás 5 horas O corpo do irifelit moço foi,
ahas propriedades... do be� coletIvo,. ternaS pelos RAiOS X sr. Genesio Souza, negociante da tarde, S. Excl·a. Sr'. Ar· d· dE t IdA"b A

no mesmo Ia, transporta o
A primeira vez, foi em 1913; SCrl or apr.eclave, or� or Diatermia - Raios Ultra- pm ratmgau a; o sr, rtur cebispo, acompanhado de sua para () Hospital de Carida,de,

a segunda, �m 1921: a tercei.' eMloquenteKe dVlgoroIO"t' deiXOU U " S I· ta s violeta - Eletricidade pSouza, residente emEstiva dos comitiva, da qual fa�em par· onde o dr. Paulo Carneiro cons-
ra, em 1924. E tudo isso ocor- arcoJ Cn er lDscrkos'dnoj médica ·regos. te os revmos. frei Tambosi c1e· tatou, pela autopsia, que a mor-
reu ,em Tubarão onde re· I'di' danaiS 0f' ongredsso I

.

dsta u�
T' d

DIA 5, a exma. sra. d. Es- riao Roberto Wirobeck'� se· t fA d,Q t « � lvemos, o prazer e rece C I' d 8 30 h d t I' C o e ,ora causa a �or enVe"c-
pelo espaço de quasi vinte

e que OI aca a o ea tJr', a
b

.

d
•

onsu tono: as, . a e lta apanema. minarista Rodolfo Machado
. clara demonstraçãO de suas no- er, em nOSSíl re ação, as vi· manhã ás 11 horas, e das 14 DIA 6, OI srs, Telesforo M d

' namento com aci o prussico.
, an08 •••. .

d f I t d
'

t
rumou a , irim, on e,tambem O gesto d 'l'b

.

tE'tavels orações e e seus u. as as segum es pessoas: ás 16 horas. Machado, OtavI'o Capanema e f
.

f
o equI I ria a mo

O
"

.

á d F
.

P
.

d S ,OI estivam,e.nte recebid,o.'" por c us t 'd d f' desnec,essano. se.r r.ecor ar gurantes ensaios. rancIsco rocoplo os ano ,
' "!,'aldeml'ro Souza', a e"'ma. sra.

a ou, nes a CI a e, pro un a

d d B P b I·
,\1:' A 'numeros fIeis.' .<,' .

tão eprlmentes epl50 lOS, qUt:, . "Correio do Sul,. deseia- ,tos, cap Alexan-lrino arreto, ara os po re!, consu tas d. Epifania Antunes Labes, Impressão, pOIS que o nosso

toda �anta Catar!oa conhe�e. l�e, antecipadamente.,.os mais Tacito Guedes, V�lmor Cor· gratis.' esposa do sr. Alfredo Labes, N d" . público jamais assistiu a uma JDeIxemos, porem, a págma sinceros votos de feliCidade; dova, Artur Kaulmg" padre re�idente em Tubarão. .

o la 6f?0 cdorrente, PrI- cena de tão íragica dramatici- "
..

do passado, para fixarmos ape. .

I
César Rossi, Alirio Alcantara, DI 7

melfa sexta· eua, o mês, uni. dade.
nas a do presente.

.

.

. JOãO Pinto de Faria, Pedro' • MA ,a exma sra. d. Né· versalmente dedicada ao Sa·- A principio, correram, naria atos, esposa do sr. José grad C li d J ' 'd dSobre as ruinas das' insti� Os jornais do Rio tecem: Prudencio, Leonel de Souza belato Silva, Mario Matos, Lucio Ovidio, residente em

o oraç o e eaus, s�ra CI a e, versões comprometedo.
tuições derrocadas, argamasse. comentarias elogiosos á n0!l1ea.1 Batista,' Guilherme Schmidt, Adstotelino 'Silva, dr. Paulo Aratingaúba; a menina Ma- ce.lebrada, ,na nossa Matnz, ras á policia.Apurando o fáto.
IDOS, �CiII1l patriotismo, os ali. ção do major Juarez. Tavora Pedro Schrep, Benjamin Squi. Carneiro, dr. Artur Torres, na, filha do sr. Alcebiades

mIssa de louvor, com canticos, verificámos, entretant ., que nlo
eerCe1 da recoRstruçlO aacio- ao cargo de ministro da Agri-. zato, Egídio. Tomaz, Alcinio Pompilio Bento, Demerato Bai- Mainart Pereira, resideQte na

com�n�ão geral e benção do tinham fundamento, pois tudo
..,1. '\llt�ra.\

'

.'

.
,

Matos, Benevenuto Be�, W· nhll e Pc,dro Çola�Q,. f"'.. d' ,�antlS&lmo Sacra�ento. 'se desenrolou� conforme 14çima.li! "f\lar a. -' NltO��de� IWI'�Oll
, "

\',' .,

'''(

Catarinenses. f\lerta! ...

ASSINATURAS :

Por ano ... " 12$000
Por semestre .. 7$000
Pagamento adiantado

Realizar.se-á, nos dias 7 e
8 do �oITente,' n,a freguesia de
Pescaria Brava, a imponente
e tradicional festa d� Senhor
de Bom Fim, a qual constará
de missa, procisaão, novenas,
quermssse, etc., e será abri
lhantada com o comparecimen
to dos missionarios con�go Jai
me Camara e padre Nicolau
Guesing. '

Proveniente de F.lorianopo.,lis, chegou pelo «Max», a esta'
cidade, a senhorita Carlota Pei
xoto, �uDha�a �o, dr. Edgar
Pedrelfa, dlllno JUIZ de Direi.
to da comarca' de Tubar40

,
.

Seguiram, ha dias, para Por
to �Iegre, onde vio trabalhar.
os Jovens contcrraneos CarIol
Beua, Jorge Guedes e Oscar (' j --Pacheco. ",' f'

\

Esteve nesta cidade, dando- . Inos o prazer de sua visita, O
sr. ceI. Fontoura Borges advo- I'
gado, residente em Ara;anguá. ,)

I'el
Suicidou;;se, ingerindo ",a;
,forte dóse de àci-

do prussico'

I
-

\
I

)-
/

... '''\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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m Paraiso... Paraiso... !TrabalhadOreSm: E' ••uprema ,�mpensa do. que "bem empregar aquilo que Ih" cust o

[M .suor do rosto para ganha� �I • •• •
• • Klrn Com muito sacrifício se obtem o dinheiro, mas com pouco dinheiro se con-

ili A
�.quista o «Peraiso !- nl

Assim como a Economia é a base da Prosperidade, O «Peraieo> é a �

m
'sêde da Felicidade!

IIlW,1Já fostes ver o =Paraiso», de uns dias para cá � .

'

E' um verdadeiro «palacio de seda», tal a quantidade, e variedade de fazendas

lH de todos os preçosI.. ru A União dos Operarioe Estivadores do Rio d� [anei- "Max» e para OE que terão ternos de nove, reduzir-se-á a

[M. Procurai ler o boletim que o ..Paraiso= mandou espalhar pelas ruas. E� uma k
ro, com séde á Praça dos Estivadores 64, oficiou á sua co- cinco homens, e para as demais érnbarcações a véla, Iicarae

[M mensagem de grande valor, que en�erra palavr?s dignas do maior a.catamento, pOIS Sã.o H.l irmã desta cidade, concitando-a a sindicalizar-se, porque «a reduzido a quatro homens.
ru elas o guia seguro que vos conduzirã á conquista da suprema aspiração da humani- H.l uniao _é o símbolo da força». Certo de que sabereis respeitar as Leis Sindicais do
Ln dade - a Felicidade. '

di d �
Remetendo para cá ° manifesto que dirigiu ao Cover· País, aproveitamos o ensejo de apresentar os nossos protestos[M Visitai o «Paraiso da Laguna» e ficareis perplexos, boquiabertos, iante e

no e ao Povo, os estivadores do Rio apelam para os de La- de alta estima e consideração. (Assinados) - José Aslrolabio
m tanta coisa bonita e barata I

. guna, no sentido de formar-se a Confederação de classes, a- dos Santos, presidente; Arlindo Pacheco dos Rei:s, lo. se-

m Tudo novo I Tudo bom I Sortimento colossal, chegado ha poucos dias!. fim de serem expedidos convites para um grande Congresso I creterio>.

i
Todos, 'todos sem 'destinçãO ao "Paraíso»; com muito ou com pouco dinheiro

Lf� de Operarios Estivadores do Brasil, a realizar-se no Rio. I
no bolso...

.' d á I Os de Laguna ficaram, pelo citado oficio, autorizados A ."Associação Comercial de L�guna», respondendo á
Ha de tudo, para todosJ Ninguem será mal servido, nmgue� se arrepen er

n a entrar em entendimentos com os portos proximos, convi- «União dos Operarios Estivadores" e ao «Sindicato dos Tra-
. Tudo depende da vossa bôa vontade, de visitar, quanto antes, o

,
dando-os para a confraternização da grande obra do futuro, b .Ihadores», desta cidade, fê-lo nos seguintes termos, em oíi-

�
NOVO �'EAFIA ISO, .'

a qual já se devia ter realizado, para que fossem êles mais cios de 28 de dezembro:
_ respeitados. /" - «Respondendo ao VOS5Ó oficio de 26 do mês em

PAULO CAL IL
. !.� O sr, José Ferreira, presidente da União dos Opera- curso, levamos ao vosso conhecimento que tendo esta Asso-

LAGUNA Santa Catarina � rios Estivadores, foi querr. assinou o oficio aos seus confrades ciaçao se reunido em Assembleia Ceral, autorizou a Direto·
�� HJ .lagunenses, que lhes responderam hipotecando inteira solida-I ria a vos. informar não ser pcssivel ao comércio se sujeitar
�a5ii1&252sm1é!5252525�252S25'é!525252S2525;;t11;252S�2S� riedade a06 de lá, "afim de levarem avante o' grande ideal

I
á� condições expressas no refendo ohcio, para o serviço de

das classes operarias, esperando-se, para breve, a realização e ,!iVII, "continuando esses trabalhos a se, em executados como

r;;]�;N';:rr;:�\;::;;gil�'í:IE�r;:J�&l'�r;" do Congresso de Opereriae Estivadores, no sentido de que se têm sido até aqui.��"'Y.���='E!.J8'E18'E!.N?iJ:!.N::).'E!J8��Y") resolvam os magnos assuntos da classe óperaria, que vem sen- Para que o comércio possa deliberar sôbre as provi-
d { f { f

� do, desde longa data, oprimida pelos argentarios>. dencias que deve tomar para o bom andamento doa seus ser..,

Não Acredite em Ren imen os an as lCOS
.

� A resposta dos de Laguna, concebida nos termos ãci- viços, é necessario que essa sociedade nos envie unia respos ..
ma, foi assinada pelos srs, Arlindo Pacheco dos R,�i$, pre- ta até amanhã ao meio dia, indican.Io .soluçao definitiva. Sau ..

sidente, e Egidio Cidade, secretario, dações. Pela Associação Comercial de Laguna, (Assinados)
.

A Associação dos Estivadores de Laguna está oficial- Pedro Rocha, presidente; Mario Maios, secretario".
mente reconhecida pelo Govêrno, nos seguintes termos: - "Sr. Presidente do Sindicato dos Trabalhadores em

- "O Minietro de Estado dos Negocies do Trabalho, Paióis e Trapiches. Nesta. - Respondendo ao vosso oficio
Industria e Comercio, em nome do Chefe do Governo Pro- datado de 26 e recebido a 27 do corrente, levamos ao vosso
visaria da Republica dos Estados Unidos do Brasil: conhecimento que tendo esta Associação se reunido em As ..

Faz saber a quantos esta Carta virem, que, atendendo sembleia Geral. autorizou a Diretoria a responder ao referi

�
ao que requereu a União doa-Operarias Estivadores de La- do oficio, informando-vos de que, apesar das melhores inten-

� I guna, com sêde em Lag,;,na, Estado de Santa Catarina. re- ções q.ue o co�é:cio }o�al tem p�ra com os seus operarias,
i s?l.v7 aprovar. o� respectivos estatutos e. reconhece-la como I n�o pôde se. SUjeitar a .lnteTferenc�a de estranhos nos seus ser

i sindicato proíissional, nos termos do artigo 20. do Decreto i ViÇOS de paiées e trapiches, continuando todos os trabalhos
[!:i] i nO. 19.770, de 19 de Nlarço de de 1931. ' de acôrdo com o que ficou assentado em reunião realizada
!SSJ I E, para. firmé�a de. tudo, �andou pa�l!ar.a presente no dia 6 �� Maio do ano corrente. proced�da pel� dt: Che-

00· I Carta, que Val por ele assinada,' RIO de Janeiro, IOde De- fe de Pobcla e com a presença das demais autondades lo ..

. zembro de 1932. (Assinado) - Joaquim Pedro Salgado Filho». cais. bem como do delegado desse Sindicato,
I Depois do seu reconhecimento oficial, a Uniao dos Es- Parà que o comércio possa deliberar sôbre as provi-

1,
rivadores de Laguna oficiou ao dr. Juiz de Direito da co- dencias que deve tomar para o bom andamento dos seus ser

� I marca, fazendo-lhe a comun�c�çã� �o seu reconhecimento, viços, é, necess�lio �ue essa So�ie�ade nos envie u�a. �es
. li;! i em consequen�la do qual dara .1mcI� a .execuçãú �ps seus Es- posta ate ama(ln�, as' 12 horas, 'ildlcan�o SOIU�ãO definitiva,
� ttatutos,

a partir do dia de hOJe, prImeirO de Janeiro. Saudações. (AssInad�;5) - Pedro Rocna, presidente; Mario

á 'Aos
srs. Tacito Soares, Eduardo Castelo e Manuel J. MJlos, secretario».

,

I Machado,
nesta r:idade, foi dirigi.do o s�guinte oficio: � Em face desses oficios; ? Sindicato telegrafou ao

- «A Um&o doa Operanos Esuvadores dt: Laguna, sr. MinIstro do. Trabalho nos segumtes termos:
• � com seus Estatutos legalmente reconhecidos. pelo exmo. sr, "Exmo. Sr. Ministro Trabalho. �io de Janeiro - Co-
,.

}2
,� Ministro do Trabalho, Indu,tria e Comércio, de conformid�- municamos Vossen�i� queAssociaçào Comercial Lagllna, re�-

••. ;.:: �
de com a Carta D N T 129 - u: - 9,,2. vem por meIO pondendo nosso ofiCIO de 26 de Dezembro, declara nao acel'-

.

$. .dête, cientiticar que, desejando estéi União normalizar o ser- tar condições expressas referidos oficios, que dizem respeito aos
.�,

�I
viço de' estiva neste porto, leva ao vOSS) conhecimento que no artigos 51 e 53 nossos Estatutos, devidamente registrados

,.,
::_�, � dia lo. ,de Janeiro p .. v., execut�rá o artigo 41 ?, que di?: nesse �l.nisterio, os quai� rezam textual�ente: .

\GI �. «Todos os 5erVlço� de estiva· do porto oe L'guna se- «Artigo 51 - O serviço para aproveitamento de todos os

"�� (9) rão feitos de preferencia por saciai da União doa cstivado-

aSSOGi,adOS'
será observado do RODIZIO, aendo distribuido

- (í:í.J res' de Laguna», o trabalho por ordem Bumerica na ordem rigoroH da rotaçao"..

�
Cientificamos que esta UniãO não pretende abrir lutas, ' «Artigo 53 - As mercadorias para embarqueá ser,ão

• uma vez que V. S. saberá as Leis Sindicais emanadas pelo po�tas no cáis, as quais ficarão lia cuidado de quem de/di-
,.
'"

n OS �� . Mini6terio do Trabalho. Industria e Comercio. Estamos prontos reito, para embarque, direto ao navio, não podendo o associa-

pS§ Â "'10'-'- ·O
....

}�; ttil a trabalhar para o ,engra�decimento d� nOssa clas3e de acordo do trabalhar em embarcaçõea de ;ei'peci� alguma. �xcetuando
UJj �I" Vn. r>it1

com a .Carta de Smdlca.�I1;açãol e� Vista da grande obra de o carvão pafa co�sumo do proprto naVIO, por motivos de ser

I A
-

�
humamdade que o �ov�rno P:�vllOno a,mpa�'ou as c!as�05 embarca,d? em caixões, por não ?aver neste porto aparelha-
Trabalhadoras do Pais. Esta Umão sabera CUidar da6 metca .. metltos aaeql1ados p ,ra esse serViço».',J dorias que lhe lS,erão. confiadas e embarcadas, .removendo cer- Pedimos urgentes providenCIas Vossencia. afim ampa-t!:i tas dificuldades e con5�quencías por f�lta de norma �o servi- rar

.•

direito:! 0J?erarios do Sin�icllto dos Trabalhadores
.

em

rP ço deste porto. Prevemmos que do dia 10. de _Jmelro p. v. Patões e Traplchea, que bemdlzem nome Governo ProvIso,
os ternos 6erão de sete homens para as embarcações a vela rio, illtemerato emancipador dos operarias.
e que no final do serviço; faltando apenasmente dez tonela- Aguardamos anciosos a resposto/ de Vassencia. Pelo
dai para finalizar o embarque, o� ternos ficarão reduúdos a Sindicato dos Trabalhadores em Pai6es e Trapiches, (Asai-
quatro homens. todos estes 5indícali;tado�. nado) -lsaias Mauricio, presidente".

Certo de que V. S. sa.Gerá refipeitar as Leis Sindicais Nota da Redação: - E:spomo�, acima,- tudo quanto
do País, aproveitamos o ensejo de apresentar, os n03S05 pro-, se paSSi1 nesl'a cirbd". p.ntre o Comércio exportador e o Siq,.
testos de estima e consideração. (Asainados) - José Astrob dicato dos Trabalhadores.
labia dos Santos. pre�idente; Arlindo Pacheco do:s Reis, lo, O Radical, do KIO, ataca o nosso comércio e 'o de
secrêtario" .... Floriônopolis, alegando que estão oprimindo os operarias,

_ A'f:, empre5a� de navegação «Cruzeiro», �Loide O c?mérc�o de Laguna, entretanto, sempre se manifea-
Brasileiro» e «Hoepcke»; aos 51'S. JOãO Martin5 da SilVá e to� bem Intencuwada e honest,o. E essa :�t� de classes, <Jue
Francisco Martins da Fonseca, bem como á Associação Co� hOJe se esboça,. só nos podera �raze{ p�e}ulzo e descred't�.
mercial de Lagun.a, foi didgido o. seguin�e: 1

. Urg�, pOIS, que tu 10 termme paCIficamente, por .mela
- «A Umão doa Operan'Js E$hvador�s oe Laguna, d; um acordo.

com os seus Estatutos legalmente reconhecidofi, pelo exmo. ar. ========================
Ministro do Trabalho, ! ndustria e Comércio, de conformida
de com a Carta D N T 129 - U - 932, vem, por meio
deste, cientificar que, desejando, esta União normalizar o ser

viço de Estiva neste porto, leva ao vosso conhecimento, que
no dia lo. de Janeiro p. v., executará ° artigo 240. § 4, que diz:

«Todos os serviços neste porto, de carga e descarga
serão fe.itos por lingadas, caso o navio não tenha aparelhos
nas bocas de escotilhas. Necessitéhl.do colocar cargas em ou

tros compartimentos de bordo, os associados serão obrigados
:l trabalharem na melhor forma passivei que o serviço exigir.
Este trabalho será administrado pelo Contra Mestre, Fiscal
Geral ou qualquer Membro da Diretoria encarregada do ser-

"iço". ,

Cientificamos que esta União não pretei1de abrir lutas,
uma vez que esta digna Associação saberá respeitar as Leis ra isso, o candidato deverá
Sindicais emanadas pelo Ministerio do Trabalho, Industria e se dirigir á nossa Séde, no
":::omércio, Estamos prontos a trabalhar para ú engrandeci- sentido de efetuar a suama
mento de nossa classe de acôrdo com a Carta de Sindicali- tricula.
zação, em vista da grande obra de humanidade que o Co-
"êrno Provisorio amparou as classes Trabalhadoras do País, Fazemos ciente, que dos
Esta. União saberá cuidar das mercadorias que lhe serão con- primeiros cincoenta (50) que
fiadas e embarcadas, removendo certaS dificuldades e conse- se inscreverem, as despesas
quencias por, falta da norm� no serviço dêste porto. Preveni- correrão por conta dos nossos
fies que no dia lo. de Janeiro p. v., óS ternos serão de onze cofres.
10mens trabalhadores sindicalizados, para todos 05 navios, com-
,)reenciido tambem o navio a motor do sr. Francisco M. Fon- Detalhes sôbre beneficios;
,eca, excetuando o vapor «Max» e o navio a motor do sr, se obterão na, Séde.
Antonio Batista da Silva, que terão terno� de nove homens, Laguna, 30 de Dezem-
e os hiates a véla terão ternos de sere homens. Outrossim, bro de 1932. :{ua CeI. Colaço- nm, ! ..

-

10tificamos que no final do serviço, faltando apenasmente dez _

aneladas para finalizar o embarque, os ternos ficarão redu
!idos a sete homens, até ° final do serviço, isto. para os na

vios que; tc;rão teflW� de ollÚ: homens, compreendido o VapOf

ex

periencia
e consta'"
tará o que
,a f i r ri1 a

�
mos: -que

� as fari'"

� nhas

� "CRUZEIRO"

� "SURPREZA"
���A��������

Toda fa
rinha fa
bricada

tri-com

gos im ...

portados
(e nos só

importa
mos os

melhores)
têm um

mesmo

rendi
mento!
,�faça U.
S. a

Não receiam confronfacões!
,

,

. Cia. 'l'elelonica
Par� melhor orientação dos

nossoa leitores, damo., a seguir,
a relação doa novos assinan
tes da Cia. Telelonica Cata
rinense, nesta cidade, que ftjram
conexadoa neste mês:
No Mar-Grosso - Balnea

rio Hotel, na. 12; Otavio Le
barbenchon, na. 34; dr. Au
relio Rotolo, nO. 27.; Pinho
& Cia., na. 49; Luiz Fonse
ca, na. 44; Mario Matos. nO.

,17; Antonio Batista da Silva,
no. 16.
Na cidade -,- t\brlao Saj

novick, na..28; Dario Gomes
de Carvalho, na. 32; Manuel
Medeiros, na. 48; Benjamim
Boatiin, nOi 57; Agostinho
Faisca, na. 97,

Cinema Central
Nas duas sesssões que' o

"Centràl" vai dar hoje, iremos
ver duas magnificas peliculas.

,

Em sessão para as senho
rinhas, vai ser apresentado o

famoso titme .

O FILHO DO SCHEIK
Linda pelicula da United

Artists com o querido astro
Rodolfo Valentino. Divide-se
em 7 atos, de belissimo enredo.

Parece que o jôgo não Em sessão chic, ás 9 114, vai
será regulamentado

.

aer afinal exibido o filme en

cantar da "Fox Mavietone»
«A PatrialO, do Rio, num intitulado

topico a propoaito da regula- MUI2HERES DE TODAS
tnentação do jôgo, diz reinar AS NAÇÕES
certa convicçãO de que a re- A trinca do amor é da far-
gulamentação não virá, porque ra brilha nesta concepção maM
.fi elâ se opuseram elementos xima da Fox. Vitor Mc Lade destaqul!, incluaive o clero. Rlen, Edmundo Lowe e El

Brendel.
- Hoje, o "Central" exibi

rá tambem 1 parte do majes
toso filqle «Filhas elo Pra�er»,

Os lucros fabulosos da
Llght

Os que viajam
'O vapor eMax.. , entrado

neste porto a 28 do mês fin
do! trouxe os seguintes passa
geIros:

JOãO Ferreira, Admar Gar
cia, Virginia Natividadé, Lie
ge Costa, Antonio Avila, se

nhora e dois filhos menores;
Eduviges Matias e uma filha
menor; Caribaldi Vaz Andra
de, João Fontana Jor., Isabel
Hübe, Antonio Batista Araujo
senhora e dois 'filhos; Herelí
Cardoso Menezes, d. Joaquim
Dominguel' de Oliveira, pa
dres Noberto, Roberto e Ro
dolfo ; Ludovica Machado Za
nini, Osmar Beli, Carlota Pei
xoto, Zalmir Nunes, David
DeodorJ Barreto e 12 paSSll
geiros de 30. classe,

Informam os jornais do Rio
que a companhia Light and
Power teve lucro liquido, nos
onze meses decorridos de 1932,
de quinze milhões e seiscentos
e onze mil dolares.

Bebam somente o CAFE'

NEO - o mais saboroso

í��·
L.... ._- �l�J

Declaração
Eu, em(>regado na Estraca

de Ferro D. Tereza Cristina
declaro que o meu verdadeir(
nome é JOãO Luiz Domingm
e não JOãO Luiz Quaresma,
conforme certidão tirada eo

São Braz (Ri')eirão Pequeno)
Laguna, 1·1·932

/o{Jq Luiz 'DomingQ3

...

,L unenses!
,

nos cada Vez forte
,

e maiscampanha contra
Vêde o nosso apêlo ao Ministro do Trabalho

f\ssociacão Comer.. C. N. R. ALMIRANTE LAMEGO
.

cial de Laguna
AViso

De ordem da Diretoria, le
vo ao conhecimento dos srs.

socios que,!l partir de janeiro
do proximo ano, a ioill e a men·
salidade dêste clube serAo res·

pectivamente de 15$000 e

3$000, de acôrdo com '0 ex

presso no art. 80, dos Estatu-
tos em vigor.

-

Tarquinio Bainha
10, secretario

Lag. 20-XII-32

Estando em formação a

«Sociedade de Trabalhado-
res do Comércio», patrocina
da por esta Associação, avi-
sa-se que se aceitam inscri
ções todos' os dias uteis, das
2 ás 4 horas da tarde. Pa-

DR. RENATO DE ME
DEIROS BARROSA

ADVOGADO

Ex�promotor público nos Es
tados do Paraná e Santa

Catarina,

Adiantamento de custas,
medianti:! contnto

A Diretoria

I
'

Vendem-se .3 armanos para
O "Correio do 5ul" acha- livros, em perfeitas condições.

se a venda DQ Ca,f� Tupí. A. tratar nesta rei 1!f\O•.

'1 -
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. !.:,i.eOMO JõiüiÃ[ DõPO • I UD· K I
LAGUNA .. ,., ·Gusfavo Richard, 132 (*í I �� �rados, ,.8rades e semeadelras I
���f If·�{IÍ�iB��E�����J.., REP��;;i�;i�;���A:D��A.���INA

If1Jl�B DE Pf:lfÔA/· �. fLORIANOPOLI�

I "�'�' I Fili� em: B�U:1��N�S��' LAGUNA IJ PJ.RUQRI_A.._8_Q QIICINN,_6Q· �I' MANTEM EM DEPOSITO TÓDOS OS ·1.I
r

MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARADOS �
:� e SEMEADEIRAS, BEM COMO UM GRANDE I

,im SORTIMENTO DE PEÇAS SOBRESSALENTES I
(t�������.i��������It'l.

.fiE3E3:F..3E3E3E3·E3-E3E3·E3-E:3E3E:3-t::::}E3�
O i.u I Z S E V E R � N O & elA.' �
r'1 Rua Gustavo Richard, ns. 104 e 106 - LAGUNA

�W FlUAIS EM TUBARÃU E AR1RANGUÁ ==== CASA fUNDADA Erf 1913
. L] Grande sortimento de fazendas,modas, armarinho, calçados, chapéus,
m enxoval completo para casamento, batisado e preparospara quartos, �r� Grande s.ortimento de ferragens, l�uças, ti�tas, [osloros, sabão, querozene, íari-
W nha de tngo, sal, café, assucar , bebidas, doces, tempêros e secos e molhados

M Não. faça suas compras sem ver os nossos sortimentos e preços O
O b;��t�S;ÓN������; _o��C;;;�Ó �fA�;�:�IA�m D�ag��;'�E:C�b�\r�oM eAH;��;;�� �
�E::3-E3-E3E3-E3E3E30-E::3-E3E3t::::3--E3E3-€..:}i!I

Depositerios das farinhn'g do lv\oinho
Inglês - =Necionel» e «Buda Nacional».

.

Os melhores produtos do mercado

AGENTES

"CHEVROLET"
. Gra.nd� estoque de peças

�Üi��Ü*��*Ü*j��i*���ÜÜ���Ç\/t*��*�üji�,
� �

i Marcenaria. Popular m
I�·

. Aceita e executa com arte encomendas de moveis; ,

.

d � �
em to os os estílos. �

�
.

Atende a quaisquer pedidos de sarrafos, mata-juntas, �
� �a�rafos de pontas, ripas, caibros, linhas, barrotes, etc. ;�;J. .: Sl"lrta e plaina qualquer quantidade e espécie de �-*
� madeiras. .. m:
S !\cei�a serviç�' de .carpintari�i. como sej�l�: arma- fi
� çõe,s e b.·alcões para negocros, portas, Jane�as,..cal:JI�lOS, etc. �
� .. Contrata a construção de) casas e: '·m'f,lelfas em f;
7J:lll ..

' ,

". ,. , c'' �"'-
� .qualquer ponto da cidade. ,� I �

I ..
TUDO COM A !AX!��O!��..E::��T.S RASOAVEIS I I

� �LIEZER SOUZA

1'=-

.'.,' LAGUNA· �

;. ;-***�*�1�******��'*�**�'***�**�1*��**�**� I

�
•

.

!?E::3-0E30�OE::3-000E3-E...::teE30t::3-aoíiJ,
.

tJ
.

Secção de ferragens da casa
__ �

� CABRAL
& aRMA0 m

. Fechaduras superiores, para portas, com e sem trinco. -- púas••• Chaves para.
.

parafu7.0z, diversos tamanhos. _. ,Chaves inglesas••• Enxós para carpinteiros.• , Tr�·

�
dos. ._ Plainas. ., Machado. e machadinhas. ._. Marretas,' --'Martelos para pedrm·
ros e vidraceiros. .'- Alicates. .- C�>rrentes para, p�xar madei�.s•• - Correntes.pa!a
poço. �_. Pre'gos ·de 'cobres e galvamzados, •• Maqumas para cortar cabe�o. _. Nlvels.

�
�. P.l'.um.os. ". Picaretas.•

, Serrotes de. c",tas e ponta.•• Tethõ�s de ZInCO••• Tor-
(qu@ses. _. Chapas. portas e grelhas para fogões. _. Tomos.• - T�Inco$ e maçanetas. _.

Rebites de cobre e ferro, •• Colheres pata pedre)l'05. -- Torn�rras de metal branc,'
e aW\irelo, de preSl!ão e ma.nivela, de 112, 314 e 1 .polegada.

�. Rua Gustavo Richard, 42 ,CJ
�.. Laguna-· Santa Cs

..
tarina �

��e'E3Q-E3E3D€:::.TOaE30E:3-.o13elJ. "., .

, .

. " �.�
"

'y

Marcenaria Zorner!�I
i�1
ilf1�li�,� E t d f' dI'l!ir�l ' �{e('u a, com grau e per eiçãe, to o e qua quer tra-

11:i'fjj11 ba!l1o atinente ao ramo, como sejam: MOBILIAS COM&
��i PLETAS, ESCRIVANINHAS, JANELAS, CAIXI�,
j�1 LHOS, ETC.
l�! Constróe excelentes camas com molas. de madeira lustrada, imitação
� das de ferro, sob qualquer modelo,

1��1 Ttaba!ho8 Ilamntid,m; pois que di-põe de hubc1� ofídõ.!�.
j�1 '..

jíe'JlI
f\tend� chamados e Iornece orçamentes '" Freços SC1m compeüdores

�

l�1 O urenríetaríe: ZEFERIlijO ZOllER
j��

.li: 1!'

��f,;.�����I����ç��:C!,�:����f::�i�

I João Tomaz de Souza & Cia.
:íil SUCESSORES D� SÔUZA, FONS�CA & CIA. Ltda,
�

. COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA

illi CODIGOS : Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e Particulares.

� FABmCANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA

rtl Unicos intermediarios lias remessa. das }lanhas marcas Planate, Porao

� e Pahaetras, e carne. marcas B. L., M. G., J. f" R. 5" e J. M.
CAIXA POSTAL, 28

'

EDil. telegrafico: JOtJZA
Laguna Estado de. Santa Catarina

���.,"",-�

I,ilOOf3OOOD-E3·080wQ·E3-0G00880001iB

� Ar!.l'., decreto 21.033 ds 8 de tevereíre de 1932 : �
Q «Nenhum livro ou documento de contabilidade Cl

� previsto pelo Codigo Comercial, pela Lei de Falencias �
C1' e por quaisquer outras leis terá efeito juridico ou ad- .

CJ
41 ministrativo, se não estiver assinado por atuario, pe- I�
CJ rito-contador, contador ou guarda-livros devidamente [!1
L1 registrados na Superitendencia do Ensino Comercial.> �
Cl

- -..

41
& • JOAO BAIAO SI

4J m
Gl

.

guarda-livros com cêrca de vinte anos de prática m
4J profissional, devidamente registrado na Superitendencia Cl
O do Ensino Comercial, do Rio de Janeiro, encarre- Cl

. Cl ga-se de : O
[;l Escritas Comerciais, Registo de firmas, Contratos, etc, etc. Cl

� Atende chamados. para qualquer localidade ,er- �
4.1

vida pela Estrada de Ferro. O
Cl ESCRlurORRO: . 41
4J Lf\GUNA r,ua. Gustavo ijichard Cl
� . n

I iZilGO'P00E3·OOO·DOO·OOG·QOOGq-0-E50gjl

A·OS

-----�--_..

ANUNOIOS

PROPAGANDISTA

�-E::3-E.:3--!'=-3E3-E3-€3-t::.3-·E::3E:3'E:.3-E:::3E:3€3-E3E'""3-�

i eta Gripa &' Gia., Lida. .�
W Comissões, Representações e Conia Propria

� C' SrãO oI
5 que melhor

Fagamo f\os pcrodutos da la�oura
rtl aixe ostal, 120 - End. Teleq.: M T - odigos r�ibeiro e Lagunense
W Telefone, 31 - Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio da Telefonlca)
$

41 LAGUNA - Santa Catarina '

\ �
WE3E3E3t3-E.3E3E3E3E:3-E3E3E3E3E:::3-E:3-gjl

XARgUEADA F1GU-EIRINHA
-. DE-

LUIZ PEDRO O.E OLIVEIRA,
Tem sempre, em deposito, grande quantidade de
xarque especial, clina,

.

chifres, sebo, couros, etc.
Atem�e pedidos para qualquer parte do Estado e para ;�

Norte do Bl.·asil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

i----....._--::
.

: FABRICA
t DE

t
t
t
t
:1

I
I Le��������e .f
, Chapéus pêlO puro,côres tV firmes, ãuraveís e 1m.. ·

t permeaveis. t
t Representante: Oscar Preis t
t CRE�CIUMA

. t·
t Gaiarinenses!· / ;t
t·Dai preíerencia á indústria t

.

t
do vosso Estado I

t
::��.......���._..::

DHAPEOS

�----------------�

FA���,����t��������®,

I '.
. .', m

I FRITZ, KUEHNRIGH, BlUMENAU I
� Fabnca de Camisas e Capas (Imperl:ne�veU -

. .[[i]

� Represe.ntantes exclusivos para o. Sul do Estado . 16I
llID de Santa Catarma: m
I �1 \

�
CarloS Hoepcke S. A. �

�. LAGUNA" ,..- I.�� Grande estoque permane.nte de : I
I Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc. I·
I Capas ImpermeaveÍs em diversos tamanhos e. de. côr�s ,I'
� modernas - Indanthren: Côres fixas:

..'
.

; [t�J
8 . I
f.l������r��t=j����;��47iI \,�,

.
,

'
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